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RESUMO

Este capítulo apresenta uma experiência iniciada em 1998, por famílias assentadas no Projeto de Colonização Humaitá, em Porto Acre, cujos lotes haviam atingido o limite permitido de desmatamento. Estando desprovidos de terras novas para cultivo agrícola, e com suas moradias distantes da floresta, o uso da terra predominante passou a ser pastos poucos produtivos. Uma das alternativas buscadas pelos agricultores foi o convite à equipe técnica do Arboreto, um setor do Parque Zoobotânico da Universidade Federal do Acre, que apresentou aos agricultores uma proposta pautada na educação construtivista e nos princípios da floresta. Em 2001, os agricultores se institucionalizaram no “Grupo de Agricultores Ecológicos do Humaitá – A Grande Família em Defesa da Vida”. Desde então, o grupo vem buscando seu fortalecimento e oportunidades de potencializar suas ações e disseminar seus conhecimentos e experiências agroecológicas, fortemente pautadas na educação agroflorestal, experimentação participativa, e a participação em iniciativas para agregação de valor da produção.
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ABSTRACT

This chapter examines a process initiated in 1998 by families settled in the Humaitá Colonization Project, in Porto Acre, whose properties had reached the allowable limit of deforestation. Being devoid of new land for agriculture and with their  dwellings far from the forest, the predominant land use had changed to low productivity pastures. One of the alternatives attempted by the farmers, was the invitation of the Arboreto Technical Team, a sector of Federal University of Acre’s Zoobotanical Park. This team has presented a proposal to the farmers based on Constructivist learning theory and on the principles of the forest. In 2001, the farmers founded  the "Humaitá Ecological Farmers Group  - The Great Family in Defense of Life." Since then, the group is strengthening its capacity and searching for opportunities to enhance their actions, to disseminate their agroecological knowledge and practices, which is strongly based on agroforestry education, participatory field experiments, and participation in initiatives to aggregate value to their production.
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1. CONTEXTO
Na região do Vale do Acre ocorre a maioria das ações antrópicas do Sudoeste da Amazônia. Aproximadamente 10% de sua área está desmatada e cerca de 70% da sua cobertura original vem sendo alterada. Nestas áreas concentram-se as atividades da pecuária extensiva, da agricultura itinerante (corte e queima) e as atividades de madeireiras clandestinas. Nesta região, onde habitam 60% da população do Acre, encontra-se também a maior densidade demográfica do Estado.

O Projeto de Colonização (PC) Humaitá, situado no município de Porto Acre, foi criado em 1981, com capacidade para 951 famílias e lotes medindo em média 67 hectares, sendo sua área total de 63.861 ha. Até 1998, já haviam sido assentadas 2.082 famílias, evidenciando a alta rotatividade nos lotes (Acre 2000), resultado da migração destas famílias para o meio urbano, ou a ocupação de novas áreas de floresta recém abertas.
Os modelos de uso da terra e manejo dos recursos naturais atualmente encontrados na Amazônia são estimulados por políticas públicas agrárias, de assistência técnica e crédito rural, pautadas na utilização de “pacotes tecnológicos”. Atualmente, o PC Humaitá possui uma grande quantidade de áreas consideradas degradadas. Um número considerável de espécies vegetais e animais que ali existiam extinguiram-se, levando à perda da biodiversidade. Ali, a erosão e a degradação do solo e da água são reflexos da agricultura de corte-e-queima e da pecuária extensiva, que acarretam ainda uma série de problemas sócio-ambientais (Oliveira et al. 2004). 

Nesse contexto, encontra-se o “Grupo de Agricultores Ecológicos do Humaitá” (GAEH), que desde 1998 trabalha em parceria com a Universidade Federal do Acre (UFAC) / Parque Zoobotânico (PZ) / Arboreto. Tais famílias adotam práticas menos degradantes de uso da terra e dos recursos naturais, baseadas em princípios agroecológicos, no resgate e na valorização dos conhecimentos tradicionais e no envolvimento comunitário. A sede do Grupo está localizada no município de Porto Acre, a aproximadamente 40 km de Rio Branco, na Vila do INCRA, onde está o Projeto de Colonização Humaitá. 

Nestes vários anos de parcerias, os agricultores já apresentaram resultados substanciais. Suas experiências inovadoras têm sido divulgadas junto a outros agricultores, técnicos e a diversos setores da sociedade. Ganharam visibilidade participando de eventos e ações locais, regionais, nacionais e internacionais. Dentre tais iniciativas, inclui-se a Rede Agroflorestal Acreana, o IV Congresso Brasileiro de Sistemas Agroflorestais, os Encontros Regional e Nacional de Agroecologia (ERA, ENA), a Feira de Produtos da Floresta (FLORA), a AMAZONTECH, o MAP (Movimento trinacional Madre de Dios/Acre/Pando), assim como escolas rurais e urbanas. Promoveram feiras para divulgação dos seus produtos e conscientização dos consumidores. Com apoio do FUNBIO, implantaram uma agroindústria com secador solar de frutas, agregando valor aos produtos de suas áreas de agroflorestas. Estão participando da Associação de Certificação Socioparticipativa (ACS) Amazônia, onde estão inseridos com as demais comunidades da região, na busca de certificar seus produtos e construir uma nova história.

 2. DESCRIÇÂO DA EXPERIÊNCIA
No ano de 1998, o Arboreto / PZ / UFAC, atendendo a convite, iniciou as atividades com o grupo de agricultores que demandaram esse trabalho. No início realizou-se uma reunião de apresentação da equipe e das linhas e temas que o Arboreto trabalhava. No final da reunião apresentaram-se 15 famílias interessadas no trabalho. O próximo passo foi realizar um Sondeio (Diagnóstico Rural Participativo--DRP), técnica utilizada para se obter informações rápidas com baixo custo, tendo como ponto central a descrição do agroecossistemas e as relações sociais e culturais da comunidade intrínsecas a ele (Hildebrand et al. 1992).

Dentre as informações levantadas incluem-se: atividades desenvolvidas pelas comunidades, distribuição do trabalho, participação das famílias nas tomadas de decisões e elaboração dos sistemas agroflorestais (SAFs), histórico e tamanho das áreas, espécies introduzidas nos SAFs, forma de implantação, estado nutricional e fitossanitário das espécies, expectativas dos agricultores em relação aos SAFs, forma de manejo adotado, apoio financeiro recebido, assistência técnica, além de organização comunitária, beneficiamento e comercialização de produtos. 

O Sondeio foi realizado a partir de visitas em cada propriedade, onde se fez um reconhecimento do lote e das atividades realizadas, bem como de suas interações. As informações foram representadas num mapa desenhado pelo próprio produtor, e, obtidas por meio de entrevistas semi-estruturadas, que consistem em conversas informais, orientadas por um roteiro memorizado previamente. Tal método possibilita conhecer a família, seus anseios, os principais problemas enfrentados e as potencialidades.

As informações de todas as famílias visitadas foram sistematizadas e apresentadas aos agricultores em uma reunião, para que então, a partir da devolução dos resultados do Sondeio, se pudesse realizar o Planejamento Participativo. É nesse momento que, juntos, foram identificados os problemas principais e as potencialidades. Assim, partindo das reais necessidades das famílias, foram levantadas as prioridades e traçadas metas para o trabalho conjunto entre agricultores e equipe técnica. As primeiras atividades foram as capacitações, dentre elas: produção de mudas, uso de cercas-vivas, uso da terra, cursos de SAFs, e de agricultura orgânica. Nas capacitações os agricultores foram sensibilizados e motivados a participarem das discussões. A metodologia utilizada é de estimulo à reflexão para que o conhecimento seja sistematizado e construído a partir das experiências de vida das pessoas, sendo inspirada nas idéias do educador Paulo Freire. 

Nesse momento a equipe teve oportunidade de utilizar, testar e ajustar as ferramentas didáticas da “Mochila de Educação Agroflorestal”, validando o material e a metodologia de educação agroflorestal. As ferramentas didáticas contidas na mesma incluem: flanelógrafo (para o estudo da paisagem), vídeos, maquete agroflorestal, gravuras de agrofloresta sucessional, dinâmicas do manual do educador, apostila de SAFs e um CD de músicas e histórias agroflorestais. 

Nos cursos de SAFs, a equipe propôs aos agricultores a experimentação participativa, e os agricultores, estimulados e curiosos, se prontificaram em montar parcelas para pesquisarem. Cada um desenhou sua área e suas combinações de espécies. Durante os cursos, produtores e técnicos visitaram as áreas onde já se utilizava mucuna no preparo da terra para o plantio de feijão, e também se utilizava o plantio consorciado. Nesse caso, o papel do técnico é o de agente catalisador, que viabiliza as idéias. As trocas de experiências a partir de visitas às áreas dos próprios agricultores são fundamentais no processo de construção do conhecimento.

Em 2001 iniciou-se o planejamento das atividades, dentre elas a visita às áreas, mutirões e o encaminhamento de uma proposta ao Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA), para apoiar atividades relacionadas à implantação de áreas, intercâmbios com experiências em SAFs, cursos de processamento de alimentos, enxertia, agricultura orgânica, dentre outros. Depois dos dois cursos de sensibilização, prosseguiu-se com a instalação das áreas experimentais e com as trocas de experiências entre os agricultores. Os resultados exitosos obtidos nas áreas experimentais foram rapidamente adotados em áreas maiores e os erros cometidos foram muito importantes para o processo de aprendizagem, pois logo a seguir eram propostos ajustes e novos testes. Ainda naquele ano, o projeto enviado ao FNMA foi aprovado. Novos agricultores passaram a integrar o grupo, fortalecendo e disseminando experiências exitosas. 

No período de 2001 a 2002, os agricultores participaram de um curso de agricultura orgânica, da Feira NATIVA de Produtos Agroflorestais e Oficina de Culinária Regional, do Encontro Regional e Nacional de Agroecologia (ERA, ENA), da I Oficina de Implantação de Agrofloresta Sucessional e II Oficina de Culinária Regional, dos cursos de pós-colheita de café e produção de café em agrofloresta, e do IV Congresso Brasileiro de SAFs. Em 2003, o GAEH recebeu visitas de representantes de diferentes municípios, estados e países, fortalecendo e disseminando práticas agroecológicas.

As atividades promovidas pela UFAC / PZ / Arboreto junto aos agricultores do PC Humaitá são baseadas na metodologia de Educação Agroflorestal (Rodrigues et al. 2002) e na pesquisa participativa (Gajardo 1986). Elas buscam a construção de uma nova realidade, através da valorização e resgate dos conhecimentos tradicionais, considerando aspectos sócio-culturais e características dos ecossistemas locais, priorizando o uso e recuperação de áreas alteradas. Tais atividades baseiam-se no diálogo entre pesquisadores, técnicos e comunitários, colocados em condição de eqüidade, de maneira que a realidade local e a diversidade de saberes sejam fundamentais na construção do conhecimento (Freire 1983; Gadotti 1996; Gajardo 1986).

No ano 2004, iniciaram-se as ações agroecológicas. Foram realizados cursos de capacitação, oficina e dias de campo para trocas de experiências envolvendo agricultores do GAEH, bem como outros produtores familiares do PC Humaitá. Foram facilitados três cursos: 

1) Manejo de Abelhas Nativas, para sensibilizar as famílias de produtores rurais sobre a importância ecológica das abelhas, contribuindo para a manutenção dessas espécies em suas propriedades e, consequentemente, em seus sistemas produtivos. Tópicos abordados foram: importância ecológica das abelhas melíponas; características das abelhas melíponas; instalação de meliponário; mapeamento, coleta, transporte e multiplicação de enxames; colheita e beneficiamento de produtos. 

2) Coleta e Manejo de Sementes Agroflorestais, para capacitar as famílias nestas atividades, com enfoque nas espécies que produzem sementes na estação chuvosa. Tópicos abordados: conceitos de sementes; tipos de sementes; partes das sementes e suas funções; características das sementes de diferentes espécies; seleção e mapeamento de matrizes; coleta de sementes agroflorestais; beneficiamento; quebra de dormência e germinação. 

3) Agroflorestas a partir de Hortas Sucessionais, para sensibilizar e estimular os participantes a adotarem novas práticas de uso da terra. Tópicos abordados foram: ecologia da paisagem, biodiversidade, ciclagem de nutrientes, sucessão natural, importância da matéria orgânica, proteção do solo e conservação da água. Um dos métodos utilizados foi o do Mutirão Agroflorestal, tendo sido implantada na propriedade de um dos agricultores uma parcela experimental de horta sucessional de 10 m2. Para reduzir a mão-de-obra com irrigação, foi usado o pseudocaule da bananeira (Musa sp.) cortado transversalmente e acomodado sobre o canteiro. 

O método utilizado nos cursos inclui dinâmicas interativas, práticas de campo e de estimulação dedutiva presentes no “Manual do Educador Agroflorestal”. Esse Manual é composto por 25 Fichas Técnicas que têm como principal objetivo instrumentalizar técnicos e agricultores para atuarem como educadores e agentes agroflorestais (Rodrigues et al. 2002). Também foram promovidos quatro dias de campo para trocas de experiências entre agricultores, baseados no método “agricultor para agricultor”. As visitas ocorreram nas áreas dos agricultores que fazem parte do GAEH, onde o grupo reunia-se para conhecer as experiências agroflorestais desenvolvidas na propriedade, tendo os próprios produtores como facilitadores. 

A partir de um projeto em parceria com a UFAC / PZ / Arboreto, o Grupo de Pesquisa e Extensão em SAFs do Acre--PESACRE e a Secretaria de Produção Familiar--SEPROF / AC, o GAEH implementou uma agroindústria baseada num secador solar, e atualmente busca consolidar a cadeia produtiva da banana. Foi realizada ainda uma oficina para a elaboração de projetos para a ampliação de seus sistemas agroecológicos (SAFs, sistemas agrosilvipastoris, criação de abelhas melíponas e piscicultura), a melhoria da infra-estrutura da agroindústria do grupo, o beneficiamento e a comercialização de alguns produtos agroecológicos, e a divulgação do grupo. 

3. RESULTADOS

Em linhas gerais, hoje o Grupo dos Agricultores Ecológicos do Humaitá vem mostrando resultados e ações no sentido de:

· Criar uma consciência crítica e disseminar propostas agroecológicas (num processo de ensinar e aprender) para agricultores e outros profissionais, contribuindo na formação dos técnicos extensionistas do Estado, de estudantes da “Escola da Floresta” e da Universidade Federal do Acre; possibilitando troca de experiências dentro do grupo, com outros produtores, extensionistas e os futuros profissionais;
· Recuperar as áreas degradadas, usando leguminosas e o plantio de árvores junto a culturas agrícolas, inspirando-se nas florestas nativas, formando agroflorestas ou as chamadas florestas de alimentos;

· Diminuir desmatamento e queimadas, mostrando alternativas ao uso do fogo;

· Conservar as espécies nativas ao reduzir desmatamentos e queimadas, além de manter tais espécies nas agroflorestas;

· Aprender fazendo, pesquisando em pequenas áreas experimentais que cada família implanta e maneja, para então, a partir dos resultados positivos alcançados, ampliarem suas áreas;

· Gerar conhecimento sobre práticas agrícolas mais sustentáveis, fundamentando-se na observação da natureza, valorizando a regeneração natural, cuidando para que a terra fique sempre coberta com matéria orgânica (não exposta ao sol), plantando grande diversidade de espécies de forma adensada, como alternativa aos desmatamentos e queimadas;

· Preservar as fontes de água, recuperando matas ciliares e não poluindo os cursos d’água; 

· Mostrar que é possível produzir sem usar produtos químicos (agrotóxicos e fertilizantes);

· Disseminar o aprendizado obtido na prática da Agroecologia;

· Melhorar as condições de vida tanto na zona rural como na urbana, ao: possibilitar que as famílias permaneçam mais tempo em suas áreas, não precisando vender seus lotes para abrir novas áreas; gerar alternativas que reduzam a necessidade de mão-de-obra e melhorem a qualidade do trabalho; diminuir a poluição; produzir alimentos de melhor qualidade, desenvolvendo hortas ecológicas e estimulando a diversificação alimentar; incentivar o consumo de alimentos mais saudáveis, tanto pelos agricultores quanto pelos consumidores, por meio de oficinas de culinária e feiras; melhorar a renda através das agroflorestas, permitindo produção diversificada e escalonada no tempo; estimular o beneficiamento dos produtos em agroindústrias artesanais; e buscar um mercado especial através da certificação desses produtos;

· Estimular o plantio de cercas-vivas, evitando a queima do pasto;

· Estimular a participação de mulheres e crianças, envolvendo toda a família.

Os agricultores ecológicos do Humaitá são multiplicadores de conhecimento e motivadores para outros agricultores e técnicos, que se tornaram uma referência no Estado do Acre. Por se tratar de um grupo ainda novo, outras famílias estão se aproximando para fortalecer esse trabalho. Nas agroflorestas, um dos grandes princípios é a quantidade e qualidade da matéria orgânica. Levando em consideração esse princípio, estaremos melhorando não somente as características físico-químicas do solo, mas também contribuindo significativamente para o aumento da micro e macro fauna e flora do solo. Para reincorporar áreas degradadas às unidades de produção, os Agricultores Ecológicos do Humaitá vêm utilizando leguminosas herbáceas e arbóreas, e outras espécies que possam fornecer matéria orgânica rica em macro e micro nutrientes. Com relação aos recursos hídricos, aos poucos, os agricultores estão iniciando um processo de recuperação das suas matas ciliares. Em algumas propriedades vizinhas já existem problemas no abastecimento de água, principalmente pelo uso indevido de agrotóxicos. Assim, os membros do grupo de agricultores ecológicos têm um papel fundamental: o de multiplicador desses conhecimentos aos demais vizinhos.

Outro princípio fundamental das agroflorestas é a biodiversidade, importantíssima para a preservação das espécies, pois neste sistema valorizam-se as espécies nativas, assim como aquelas adaptadas ao ecossistema original. Nesta nova proposta de uso da terra, quanto mais diversificados os meios de vida, melhor, pois assim se alcançará um equilíbrio natural, sem competição, e com a cooperação entre as espécies, como se o SAF fosse um organismo com todos os seus órgãos vitais funcionando e interagindo.

Nas agroflorestas, os principais insumos são as sementes de qualidade e em quantidade, para assim ocupar todos os espaços ao longo do tempo. Para tentar compreender melhor esse processo, foi realizado um estudo de classificação de grupos sucessionais de espécies agrícolas. Assim, na primeira “pele” do sistema, já são plantadas, através de sementes, mudas e estacas, todas as espécies que seriam utilizadas nas etapas futuras. As sementes são misturadas com um pouco de húmus ou matéria orgânica para facilitar a sua semeadura, feita direta, próxima a tutores vivos, como  milho, abacaxi, entre outros. A semeadura ocorre em alta densidade e diversidade, levando em consideração os espaçamentos recomendados para as espécies. O manejo, nesse caso, é feito na própria colheita, realizada nas duas primeiras semanas, dependendo do que cada área pode oferecer no momento inicial. Em algumas áreas, faz-se necessário realizar uma poda de sincronia, para que as demais espécies plantadas possam ser estimuladas pelos rebrotos das espécies de regeneração, criando assim uma sincronia no sistema. Em outras áreas, faz-se necessário um pousio com leguminosas, pois suas características e forma original foram alteradas. Nas áreas de matas ciliares é conveniente plantar espécies adaptadas a condições de umidade constante, e que também possam recompor a qualidade da água e ofertar alimentos aos demais seres vivos. 

O Grupo de Agricultores Ecológicos do Humaitá possui uma agroindústria para processamento da produção agroflorestal: trata-se de um secador solar. Os produtos fabricados na agroindústria estão sendo comercializados, em fase experimental, na Feira de Produtos Orgânicos, Artesanais e Agroflorestais, realizada semanalmente na cidade de Rio Branco. Alguns agricultores já chegaram a obter, em um único dia de feira, cerca de R$500 de lucro líquido, principalmente aqueles que apresentam uma maior oferta de produtos aos consumidores. Outro ponto importante é a divulgação e a conscientização que os agricultores vêm fazendo junto a consumidores, inclusive fornecendo receitas que agregam valor aos produtos in natura. 

Todas as atividades partem das experiências e conhecimento do grupo (agricultores e equipe técnica), para não só respeitar como valorizar o conhecimento local, além de assegurar os direitos de propriedade intelectual da comunidade. Nas atividades realizadas junto a outras comunidades, sempre há referências a exemplos de fatos reais. Essa metodologia, representada sucintamente na Figura 1, é a que tem sido testada nas comunidades com as quais o Arboreto / PZ / UFAC tem trabalhado para que, numa abordagem educativa, a agrofloresta seja incorporada no uso da terra. É com essa abordagem subsidiada pela metodologia de educação agroflorestal que se têm também capacitado técnicos extensionistas do Estado para trabalharem dessa forma, construindo o conhecimento junto com os agricultores. 




Figura 1. Metodologia usada no desenvolvimento dos trabalhos agroecológicos no Humaitá.  A agrofloresta é o eixo fundamental, mas buscamos não perder de vista a visão integrada para o desenvolvimento rural, considerando a melhoria da qualidade de vida da família como um todo.
4. POTENCIALIDADES E LIMITES

Dentre as potencialidades da experiência estão a disseminação das práticas agroecológicas pelos próprios agricultores, demonstrando assim o apoderamento das informações e conhecimentos construídos. O processo de autogestão é outro fator potencial em trabalhos onde a comunidade é parceira e participa da tomada de decisões. O envolvimento dos jovens vem fortalecer a proposta, tornando-a sustentável. 

O mercado de produtos orgânicos e agroflorestais é um fator de grande potencialidade para as famílias do grupo, já que participaram de cursos e oficinas de produção, beneficiamento, como também de vendas, melhorias dos produtos, dentre outros. Participam de feiras e da Associação de Certificação Socioparticipativa, que vem abrir as portas para outros centros de comercialização. As áreas em que os agricultores vêm plantando têm contribuído para a provisão de vários serviços ambientais, dentre eles sequestro de carbono, e suas experiências podem estar motivando outros agricultores a adotarem tais práticas.

Mesmos com tantas experiências e atividades desenvolvidas, o GAEH ainda tem algumas dificuldades para a ampliação das atividades em suas áreas, dentre elas: escassez de mão de obra, escassez de sementes de espécies raras, e vias de acesso inapropriadas para o escoamento da produção. Para minimizar essas dificuldades, o GAEH está realizando parcerias com a Prefeitura Municipal de Porto Acre, SEBRAE, Escola da Floresta e Governo do Estado. No ano 2005, o GAEH e demais comunidades envolvidas, junto à UFAC, ACS e PESACRE, enviaram um projeto ao Fundo de Biodiversidade Brasileira. Dentre outras atividades deste projeto, está a consolidação da cadeia dos produtos agroflorestais, um antigo sonho dos associados do GAEH. Afinal, a razão de ser do GAEH está em buscar melhorar as ações junto a seus associados e demais agricultores e grupos da região. Os agricultores perceberam que sua função e papel no funcionamento do grande metabolismo do planeta, é de cada vez mais enriquecê-lo e não explorá-lo. Nesse contexto, devemos primeiramente ofertar antes de receber. 
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Avaliação durante todo o processo
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